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O desânimo toma conta 
4ogrupo 'pró-soberania 

, , . . ; . ' seus prazos de tramitação no Con- relato dos entendimentos que v BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O grupo "pró-soberania" do 
PTííDB ainda não chegou a um en
tendimento com o governo, continua 
desconhecendo qual é a verdadeira 
disposição do Palácio do Planalto 
em relação ao assunto e não sabe até 
que ponto suas reivindicações serão 
aceitas. Na verdade, já há um clima 
de pessimismo entre seus integran
tes, segundo revelou ontem o depu
tado Maurílio Ferreira Lima, depois 
de reunir-se, juntamente com Antó
nio Britto e Vigildásio Senna, com o 
líder da maioria na Câmara, Carlos 
SanfAnna. O representante gover-
nista voltou a pontos que o grupo já 
considerava superados, o que Maurí
lio interpretou como dificuldades 
nos entendimentos. 

Os três representantes do "pró-
soberania" entregaram a Carlos San
fAnna um documento contendo as 
reivindicações do grupo, embora 
nem todos os seus integrantes con
cordem com a possibilidade de auto-
limitação da soberania da Consti
tuinte. De acordo com o documento 
etítregue ao líder governista — que 
hoje deverá submetê-lo ao presiden-
tetSarney, depois de conversar com o 
deputado Ulysses Guimarães e líde-
seSiPeemedebistas —, seriam suspen
sos, mas não revogados, as salva
guardas, as medidas de emergência e 
o*tíecurso de prazo. Com isso, os de-
cíètos-lei não mais seriam considera
dos aprovados quando esgotassem 
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seus prazos de tramitação no Con
gresso. Se não forem votados, serão 
considerados rejeitados. O grupo de
seja ainda emendar os decretos-lei e 
o orçamento da União. As atividades 
da Câmara e do Senado ficariam sus
pensas, só podendo funcionar em ca-
ráter excepcional. 

PARCIAL 
O deputado Carlos SanfAnna 

explicou que, se houver entendimen
to entre as partes, ele incluirá uma 
cláusula: o grupo "pró-soberania" se 
compromete a só tentar modificar a 
atual Constituição através de con
versações ou emendas, com o quó
rum qualificado de dois terços do 
Congresso. A proposta foi excluída 
do documento do "pró-soberania", 
que não deseja se desgastar propon
do a autolimitação da soberania da 
Constituinte. Eles esperam que a ini
ciativa seja formalizada pelo gover
no, limitando-se a aceitar. 

A necessidade de um acordo será 
defendida por SanfAnna junto ao 
presidente Sarney, sob a alegação de 
que, se nada for firmado, haverá tur
bulências durante os trabalhos da 
Constituinte. Muitos parlamentares 
tentarão emendar o texto da atual 
Constituição. 

Apesar de ainda não haver nada 
acertado, a reunião de ontem entre 
Carlos SanfAnna e os deputados 
António Britto, Maurílio Ferreira e 
Vigildásio Senna representou um 
avanço relativo. Na têrça-feira à noi
te, os três, e mais o deputado Bernar
do Cabral, promoveram um encontro 
com 40 peemedebistas para fazer um 

Ideias vão prevalecer 
sobre ação de líderes 

BRASÍLIA 
-OB AGÊNCIA ESTADO 

• '• Numa coisa pelo menos estão de 
acordo o presidente do PDS, senador 
Jarbas Passarinho e o líder do PCB, 
Roberto Freire: a hierarquia e as li
deranças partidárias não exercerão 
maior influência nos trabalhos da 
Assembleia Nacional Constituinte 
quando senadores e deputados se ali
nharão de acordo com suas convic
ções doutrinárias, acima das siglas 
partidárias. 

De acordo com experientes ob
servadores políticos, mesmo que não 
se organizem formalmente o bloco 
do centro democrático ou conserva
dor, de um lado, e o progressista, de 
outro, os parlamentares se aglutina
rão, acima dos partidos, nas ques
tões mais polémicas. 

Para eles, as discussões ora tra
vadas em torno da soberania e da 
exclusividade da Assembleia Nacio
nal Constituinte são meros ensaios 
para as grandes batalhas que ocorre
rão quando do exame de temas mais 
polémicos como o direito de greve e 
de propriedade, a segurança do Esta
do, a exploração do subsolo, a estati
zação do sistema financeiro. 

Os partidos ideológicos, como os 
comunistas, o PT e talvez o PDT não 
sofrerão as dificuldades do PMDB 
que era frente contra a ditadura e se 
ampliou com sua ascensão ao poder, 
incorporando adesistas, oportunis
tas e os que entraram no partido ma
joritário por questões regionais. O 
PFL, por ter perfil doutrinário mais 
homogéneo, deverá ter muito peso 
durante os trabalhos da Constituin
te, segundo avaliação de pefelistas 
mais ligados ao presidente José 
Sarney. 

"O momento é apenas a prelimi
nar do que acontecerá posteriormen
te, de maneira inevitável, quando fo
rem debatidos temas como reforma 
agrária, defesa do Estado, direito de 
greve, defesa do cidadão, disciplina 
do capital estrangeiro", prevê Passa
rinho. Ele afirma que, nesse momen
to, fragmentar-se-ão os partidos, na 

medida em que os constituintes vo
tarão segundo sua consciência, e não 
conforme a orientação doutrinaria. 
"Aí é que se caracterizará um partido 
majoritário de centro democrático." 
Para o presidente do PDS, "o maior 
erro da esquerda reside em jogar esse 
contingente do centro para a direita 
através de pressões que têm grande 
apelo popular, mas pouco resultado 
prático na Assembleia Nacional 
Constituinte". 

"Os partidos não-ideológicos não 
se acabarão na Assembleia Nacional 
Constituinte, mas também não fun
cionarão. Haverá agrupamentos de 
facções e frações em torno de temas 
especiais. Talvez dos grandes parti
dos o que terá maior homogeneidade 
será o PFL porque é hoje o mais re
presentativo dos setores dominantes 
e conservadores. O PDS, não, está 
mais à direita, abriga até gente da 
extrema direita, mas não são domi
nantes. Não é tão homogéneo" — se
gundo o diagnóstico do comunista 
Roberto Freire (PE). 

Mas questões ideológicas, segun
do previsões de Aloísio Chaves (PFL-
PA), a Constituinte funcionará aci
ma dos partidos. Quando se chegar à 
discussão do direito de propriedade, 
reforma agrária, ordem econômico-
social, direitos dos trabalhadores, aí 
a votação vai extravasar os limites 
partidários. Então, os líderes que já 
não detinham qualquer controle so
bre as bancadas, em 1985 e 1986, não 
liberarão ninguém, garante. 

Para o líder do PTB, Gastone Ri-
ghi, alguns partidos como o PT, 
PCB, PC do B, talvez o PDT, ganhem 
identidade. O PTB pode conquistar 
o espaço do centro democrático tra
balhista. Os partidos deverão desa
parecer no cenário da Constituinte 
Í>ara prevalência das correntes idec-
ógicas. Os que tiverem homogenei

dade vão adquirir identidade. E pos
sível que ela, no início, faça desapa
recer siglas, que depois poderão defi-
nir-se, caracterizar-se como partidos 
efetivos. Quem vai perder é o PMDB 
que é o próprio samba do crioulo 
doido. 

Lustoia da Costa 

relato dos entendimentos que vi
nham mantendo sobre a questão da 
soberania da Constituinte. De acor
do com a informação de Britto, Fer
reira, Senna e Cabral, o líder Carlos 
SanfAnna vinha manifestando re
ceptividade às reivindicações do gru
po, mas sempre ressaltava estar fa
lando em nome pessoal e não do go
verno. 

Os peemedebistas do "pró-sobe
rania" estão divididos em relação 
aos termos do acordo a ser firmado 
com o governo. Uma corrente consi
dera que, se houver entendimento, a 
Constituinte terá de admitir esgota
do o seu poder de revogar dispositi
vos da atual Carta no momento em 
que eliminar o que considera funda
mental. Outro grupo discorda, fri
sando que, futuramente, se quiser, a 
Constituinte poderá modificar a 
Constituição vigente. Vários inte
grantes do "pró-soberania" defen
dem que a Constituinte não deve se 
considerar-se uma convenção per
manente, com poderes para alterar, a 
qualquer momento, normas do Direi
to. Em favor dessa posição, argu-
menta-se que a faculdade causaria 
permanente instabilidade nas insti
tuições. 

A única posição de consenso é a 
que diz respeito à possibilidade de os 
constituintes alterarem a atual Car
ta. O "pró-soberania" aceita discutir 
o instrumento de modificação, seja 
ato declaratório, projeto de resolu
ção, ou até mesmo através do regi
mento da Assembleia, desde que o 
fórum decisório seja a Constituinte. 
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Bancada de 
SP ameaça 

retirar apoio 
. BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 

A bancada do PMDB de São 
Paulo na Constituinte exigiu ontem 
do presidente nacional do partido e 
da Assembleia, Ulysses Guimarães, a 
realização de um debate prévio das 
novas medidas económicas, sob pe
na de se recusar a apoiá-las. Os par
lamentares reivindicaram também a 
eleição do líder do PMDB na Consti
tuinte, frisando que não aceitam a se 
do rodízio de Fernando Henrique 
Cardoso (líder no Senado) e Luiz 
Henrique (líder na Câmara) na lide
rança do partido na Assembleia. 

As exigências foram apresenta
das durante reunião-almoço dos 28 
deputados e t rês senadores do 
PMDB paulista na residência oficial 
do presidente da Câmara. Diversos 
parlamentares disseram a Ulysses 
que São Paulo será o Estado mais 
af etado pelo novo pacote económico. 
Diante disso, seria um absurdo os 
constituintes do PMDB paulista fi
carem à margem do centro de deci
sões do governo. Reclamaram tam
bém da escolha de vice-líderes da 
bancada na Câmara sem a consulta 
anterior aos grupos regionais. No ca
so paulista, a indicação de João Her-
rmann — presente à reunião — foi 
contestada porque feita à revelia de 
seus companheiros. 

Eles afirmaram ainda que qual
quer desgaste do governo Sarney em 
questões sociais e económicas atingi
rá diretamente o PMDB, o maior par
tido situacionista e, em consequên
cia, a secção paulista não poderá evi
tar a repercussão. 

Os constituintes do PMDB de 
São Paulo lembraram a Ulysses que 
o partido será mais cobrado ainda, 
pois os três ministros diretamente 
envolvidos no pacote—Dílson Funa-
ro, João Sayad e Almir Pazzianotto 
— são de São Paulo e filiados à agre
miação. 

Um dos mais veementes, como 
sempre, foi o deputado Samir Achoa. 
Ele disse que o PMDB terá dificulda
des em justificar e apoiar o anuncia
do pacote, numa hora em que há no
tícias de reinício da Ferrovia do Aço, 
de contas secretas da Comissão de 
Energia Nuclear, de construção de 
nova usina nuclear, da não-punição 
de responsáveis por escândalos eco
nómicos. 

"Não podemos ficar sabendo das 
coisas pelos jornais, pelas emissoras 
de rádio e de tevê", disse outro repre
sentante. Os parlamentares falaram 
também das contradições internas 
do partido em relação à ida ou não 
do Brasil ao FMI, da moratória, do 
recongelamento de preços. "Eu tam
bém estou igual a vocês. Informa
ções concretas ainda não temos. Mas 
vamos solicitar do governo a discus
são dos problemas, antes da deci
são", disse Ulysses Guimarães. 

Rita Camata discursa em plenário, enquan to crianças fazem "lobby" nos 
Alencar Monteiro 

corredores 

Partidos querem ouvir Funaro 
BRASÍLIA 

AGÊNCIA ESTADO 

Um requerimento de sessão ex
traordinária para ouvir o ministro 
Dílson Funaro, da Fazenda, apresen
tado ontem à tarde por quase todos 
os partidos — menos o PMDB e o 
PFL —, agitou o final da sessão da 
Constituinte e precipitou uma divi
são nas fileiras do PMDB. Pouco an
tes, o plenário Já havia ouvido, per
plexo, o líder do PFL, José Lourenço, 
e o vice-líder de plantão no PMDB, 
João Hermann Neto, fazerem tantas 
advertências ao governo que o líder 
oposicionista Amaral Neto, do PDS, 
ficou sem ter o que dizer. "Eles já 
disseram tudo" — assinalou. 

o líder Amaral Neto já havia, há 
dias, requerido a convocação do mi
nistro da Fazenda, para falar da crise 
económica e das medidas em exame 
do Executivo, mas como as normas 
provisórias da Assembleia Consti
tuinte são omissas a esse respeito, o 
pedido foi "esquecido". De nada 
adiantou o líder pedessista insistir 
numa decisão. Desta vez, encontra
ram outra fórmula. Como as normas 
provisórias permitem que 20 ou mais 
constituintes requeiram sessão ex
traordinária, pendente de delibera
ção do plenário, as lideranças oposi
cionistas lançaram mão desse recur
so, apenas acrescentando o objetivo 
cia sessão: ouvir o ministro da Fazen
da sobre dívida externa, reservas 
cambiais, dívida interna, inflação, 
juros, sistema financeiro nacional e 
"proposta do govemo para combater 
a grave crise económica brasileira 
sem afetar emprego e salário". 

OUTRA POLÉMICA 
Quem apresentou o requerimen

to foi o líder do PDT, Brandão Mon
teiro (RJ), informando ter sido ele 
subscrito também pelas lideranças 
do PDS, PT, PCB, PL, PDC, PMB, 
PSB, PC do B e PTB. O documento 
foi assinado por Arnaldo Faria de Sá, 
um dos vice-líderes do PTB, mas em 
plenário o líder Gastone Righi o de
sautorizou. Não por discordar com a 
convocação do ministro, mas por en
tender que a Constituinte não é local 
apropriado para isso. "A Emenda 26 

— disse — não autorizou a Consti
tuinte a imiscuir-se em assuntos 
atuais da administração. Essa é tare
fa própria do Congresso Nacional." 

Com isso, ficou claro que o re
querimento entrava em outra polé
mica, aberta desde a instalação da 
Constituinte. E o problema da exten
são dos seus poderes: se ela foi con
vocada somente para fazer a futura 
Constituição ou se pode tudo, inves-
tindo-se desde Já também das atri
buições normais do Congresso Na
cional. 

Enquanto Ulysses Guimarães 
saía de seu gabinete e chegava ao 
plenário para reassumir a presidên
cia da sessão — naquele momento a 
cargo do deputado Vivaldo Barbosa 
(PDT-RJ), acendia-se em plenário 
uma discussão em dois planos: de 
um lado, o PMDB, numa posição go
vernista, colocando-se contra a con
vocação, por entender que não se po
de "abrir precedente" com a presen
ça de ministros em plenário. 

DIVISÃO NO PMDB 

A deputada Rose de Freitas 
(PMDB-ES) correu ao microfone pa-

Brossard fará 
consulta à Mesa 

BRASÍLIA 
AGENCIA ESTADO 

Nos próximos dias, o ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, formalizará 
singular consulta à Mesa da Assem
bleia Nacional Constituinte. Quer sa
ber se é permitida aos ministros de 
Estado comparecer ao plenário da 
Constituintes para contatos e enten
dimentos com as bancadas dos parti
dos, como ele fez anteontem. 

Brossard considera justa a pre
sença dos ministros, já que no regime 
interno do Congresso está prevista a 
possibilidade de que eles peçam, a 
qualquer momento, para comparecer 
diante dos parlamentares, para expo
sições e explicações. Sendo facult 
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ra discordar da liderança do seu par 
tido. Criticou João Herrmann Neto 
por ter tomado uma posição contrá
ria ao pensamento de grande parte 
da bancada, que entende caber á 
Cosntituinte a atribuição de exami
nar quaisquer assuntos. Vários ou
tros deputados do PMDB começa
ram a procurar o requerimento com 
Lysâneas Maciel (PDT-RJ) para tam
bém o assinarem. 

• 

Ulysses Guimarães, que parecia 
disposto inicialmente a resolver logo 
a questão, acabou deixando os cons
t i tu in tes levantarem sucessivas 
questões de ordem sobre o assunto, 
até acabar o tempo normal da ses
são. As 18 horas, disse: "Como já está 
esgotado o tempo da sessão, vou le
var o requerimento para examinar e 
amanhã anunciarei a decisão. Está 
encerrada a sessão". 

No início da sessão, a surpresa 
foi geral com as críticas do vice-líder 
de plantão do PMDB, João Herr-. 
mann. e do líder do PFL, José Lou
renço, ao governo. Ambos tocaram 
no crescimento da economia. Se para 
Lourenço é impossível crescer com 
uma inflação de 16% ao mês, para 
Herrmann é inaceitável o crescimer$-
to de 2%; tem de ser "de 6 a 7%". 1 

'LOBBY' INFANTIL 

As crianças começaram a reivin
dicar também a discussão de seus 
problemas na Assembleia Nacional 
Constituinte. Ontem, parlamentares 
da Câmara foram surpreendidos nos 
corredores e no restaurante da C§-
mara por dezenas de menores inte
grantes do grupo Criança e Consti
tuinte —, que distribuíram panflet 
chamando a atenção para os probli 
mas de "um país que não pensa ní 
crianças". A Comissão Nacioní 
Criança e Constituinte relaciona 
guns dos problemas para os qua 
chama a atenção dos constituintes*. 
350 mil crianças morrem anualmente 
no Brasil com menos de quatro ano 
dez milhões de adolescentes estão 1 
ra da escola de segundo grau; 251 
lhões de crianças brasileiras esta 
abandonadas e 15% delas, entre do 
e seis anos, não têm oportunidade ( 
ir à escola. 

Congresso convocado para dia 12 

Humberto Lucena 
6/12m3 
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O primeiro-secretário do Senado, 
Jutahy Magalhães, esclareceu ontem 
que o Congresso Nacional está con
vocado para a instalação solene dos 
trabalhos legislativos no dia 1° de 
março próximo, "dentro, rigorosa
mente, do preceito constitucional em 
vigor". Jutahy adiantou que os tra
balhos legislativos são oficialmente 
inaugurados, todos os anos, nessa 
data, não importando que coincida 
com feriado, sábado ou domingo. 

Na sessão solene, para a qual fo
ram convidados todos os ministros 
de Estado e autoridades federais, se
rá recebida a mensagem anual do 
presidente da República, cuja leitu
ra, no plenário, estará a cargo do pri
meiro-secretário, Jutahy Magalhães. 

CONCURSO 
A Mesa diretora do Senado apro

vou ontem, em reunião ordinária pn 
sidida pelo senador Humberto Lucf 
na (PMDB-PB), o parecer emitido i 
lo primeiro-secretário, senador Jf 
tahy Magalhães, ao projeto de res 
lução que torna obrigatória a rea 
ção de concurso público para quá 
quer nova admissão de servidor 
para aquela Casa. 

Com o parecer aprovado, o projj 
to foi subscrito pelos membros 
Mesa e já está em condições de i 
examinado pelo plenário, o que dev 
rá ocorrer nos primeiros dias de má 
ço, logo após a instalação dos trafc 
lhos legislativos deste ano. 

O senador Humberto Lucena < 
clareceu, a propósito, que a iniciai 
va não significa que o Senado pr 
tenda realizar proximamente qua 
quer concurso público. Isso somenj 
se dará em caso de necessidade 
serviço. 


